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Voz muito respeitada. Mas antes 
de tudo, voz. Uma voz em que 
se pode nadar. Sempre me fas-
cinou a constante frescura da 
voz de Yvette Centeno, a sua 
limpidez. Hoje, compreendo: é 
própria de quem na vida, no 
meio de mil obrigações e so-
licitações, foi seguindo a sua 
fonte. De quem se alinhou pri-
meiro consigo e depois com o 
mundo, com o “fulgor do mun-
do”. O seu olhar é nítido como 
um girassol. Nascida a cada 
momento para a eterna novi-
dade do mundo, olhando para 
a direita e para a esquerda e de 
vez em quando olhando para 
trás, sabe dar pelas coisas mui-
to bem e não procura resolver 
os contrários do mundo numa 
qualquer síntese. Por isso, o 
lugar onde melhor se exprime 
poeticamente é, em minha opi-
nião, o dos haikus, que escutam 
as vozes do mundo e as suas 
suspensas aporias.

Até o seu nome é singular. A 
família é de origem germano-
-polaca, mas foi em Lisboa que 
nasceu – sorte a nossa. Lisboa 
seria mais triste e pequena sem 
ela, sem a sua pulsão criadora, 
sem a sua actividade impará-
vel. Como artista, em poesia, 
teatro e narrativa, aliás tradu-
zida em Espanha, França, Itália 
e Alemanha. Também como 
sábia tradutora de Stendhal, 
Shakespeare, Goethe, Brecht, 
Celan, René Char, Fassbinder 
e inúmeras canções, funda-
dora e presidente da Associa-
ção Portuguesa de Tradutores. 
Também como professora: foi, 
recém-doutorada, uma das fun-
dadoras da Universidade Nova 
de Lisboa (a que o grupo inicial 
que em 1973 se reuniu chamava 
Inoversidade), e conhecida pelo 
rigor que sempre pôs nas suas 
aulas e orientações; ali criou 
cursos disciplinares e interdis-
ciplinares, fundou e dirigiu o 
Gabinete de Estudos de Sim-
bologia, o Centro de Investi-
gação do Imaginário Literário 
e o núcleo de estudos Teatro e 
Sociedade. Deu conferências e 
seminários em várias universida-
des estrangeiras, onde também 
orientou doutoramentos. E foi 
ainda uma voz decisiva como 
gestora cultural em múltiplos 

Yvette Kace Centeno
“Cada um é o próximo de si mesmo. Esta é que é a verdade.”
Y. K. Centeno, Teatro Aberto

lugares-chave, nacionais e por 
vezes internacionais, da XVII 
Exposição Europeia de Arte, 
Ciência e Cultura (1983) ao ar-
ranque da Culturgest em 1993, 
ao fundamental Acarte que 
dirigiu de 1995 até ao começo 
da sua extinção em 1999. Foi 
aí que a sua combinação de 
saber e intuição me desafiou a 
encenar em 1997 um espectá-
culo comemorativo de Artaud: 
parecia saber mais do que eu 
a minha possível afinidade 
com este criador, que me daria 
um dos espectáculos que mais 
prezo ter feito. Não sei se di-
rectamente me convidou ou 
indirectamente me fez sentir 
que tinha cabimento escrever a 
minha primeira peça de teatro e 
em 1999 encená-la ali, no Acarte 
também. Instigadora, sim, de 
tantos artistas e também de 
tantos académicos que saibam 
ou fiquem a saber que o sol doira 
sem literatura.  

Porque a sua actividade extra-
vasa em muito a literatura. Fez 
parte da Cooperativa Gravura, 
em cuja sede se reuniam pinto-
res e poetas. E foi sempre fortís-
sima a sua relação com as artes 
performativas. Esteve no início 
do CITAC (Círculo de Iniciação 
Teatral da Academia de Coim-
bra), fundado em 1956 e por 
onde passaram tantos atores, 
de Sinde Filipe a Carla Bolito, 
encenadores como Victor García 
ou Ricardo Pais (e eu próprio), 
cineastas como João Botelho, 
cantores como Adriano Correia 
de Oliveira, políticos com Ma-
nuel Alegre, António Barreto e 
Catarina Martins. Depois, já em 
Lisboa, traduziu autores proi-
bidos e/ou fez conferências 
sobre eles (Brecht, Peter Weiss) 
e colaborou nos anos 60 com 
outro dos grupos mais avança-
dos e subversivos, o Cénico de 
Direito, onde para Luís de Lima 
escreveu uma série de peque-
nas propostas dramatúrgicas, 
sintéticas, dolorosas, por vezes, 
grotescas, depois reunidas no 
livro Teatro Aberto, que está 
a merecer urgente revisitação 
por leitores, encenadores e 
performers: “exercícios dramá-
ticos, abertos a todos os possí-
veis desenvolvimentos criado-
res, a todas as ampliações que 

ocorressem quando postos em 
cena. Só com a representação 
ficariam completos” – lê-se no 
prefácio e é bem verdade e bom 
sinal. “Living exercise[s] on 
Portuguese dead theatre”. Assim 
se vê a importância do teatro 
universitário! Mais tarde publi-
cou outros textos dramáticos, e 
tem alguns por publicar. Em 1981 
foi nomeada para a Comissão de 
Qualidade do Cinema, em 1987 
integrou o Conselho Nacional 
de Teatro e presidiu, em 1991, 
à direcção do Primeiro Festival 
Internacional de Teatro.

Erudita, não despreza a cultura 
de massas. Colaborou em  pro-
gramas de rádio e televisão e 
tem actualmente três blogues: 
literaturaearte.blogspot.com, 
simbologiaealquimia.blogspot.
com e yvettecenteno-cultura-
visual.blogspot.com.  Ali ecoam 
muitas vozes, antigas, modernas, 
contemporâneas, numa im-
pressionante intertextualidade 
que abrange literatura, teatro, 
pintura, escultura, ciência, 
filosofia, psicanálise, alquimia. 
Imagina-se o pânico dos que 
em 2008 organizaram um coló-
quio de homenagem a Yvette 
Centeno: ou talvez o justíssimo 
título se tenha imposto natu-
ralmente, A Arte da Cultura, 
posteriormente livro, saído em 
2011.

Sempre mulher e sempre femi-
-nina, livre, livre pensadora, 
professora, aprendiz. Inteligen-
te, cheia de pasmo essencial. 
Insubmissa, inquieta, serena,  
paciente, impaciente, musical, 
desconcertante, é a atitude 
haikai que caracteriza a sua 
maneira de estar ou de partir 
para o pensamento e a acção. 
Quando falo da sua voz, ouço o 
seu timbre físico, a sua presen-
ça humana, e ao mesmo tempo 
o sentido que ela transporta e 
demanda. “A matéria das obras, 
alquímica ou literária, é a maté-
ria da vida. Tudo é um.”

Paulo Filipe Monteiro

Actor, guionista, encenador, realizador. 
Professor catedrático 

da Universidade Nova de Lisboa

(Este texto está escrito com a ortografia 
anterior ao Acordo Ortográfico)

EDITORIAL
António Cruz Serra 
Reitor da Universidade de Lisboa

A festa do teatro académico 
acontece em Lisboa com mais um 
FATAL - Festival Anual de Teatro 
Académico de Lisboa, este ano 
na sua 18ª edição. O FATAL volta, 
assim, a promover e divulgar o 
teatro universitário português, 
um espaço de formação e desen-
volvimento pessoal, cultural e ar-
tístico, complementar ao ensino 
das ciências e das técnicas, assu-
mindo uma importância parti-
cular da formação universitária 
e de integração de elementos de 
diferentes escolas numa mesma 
identidade.

O FATAL homenageia, desde 
2008, muitos percursos das mais 
diversas figuras de proeminên-
cia histórica, política e cultural 
do nosso país. O FATAL é, pois,  
uma oportunidade de reconhe-
cer o trabalho de pessoas ligadas 
ao teatro universitário. Este ano 
o FATAL homenageia Yvette K. 
Centeno, Professora Catedrática 
da Universidade Nova de Lisboa, 
onde fundou o Gabinete de Es-
tudos de Simbologia atualmente 
integrado no Centro de Estudos 
do Imaginário Literário. Autora 
multifacetada com uma vasta 
obra publicada no âmbito do ro-
mance, poesia, drama, ensaio, e 
também na tradução de autores 
intemporais como Shakespeare, 
Goethe, Stendhal, Brecht, Celan e 
Fassbinder, ainda estudante inte-
ressou-se por teatro académico, 
escreveu várias peças e rábulas, 
e fundou o CITAC em Coimbra. 
A sua vasta obra é marcada pelos 
diálogos multiculturais que tanto 
valoriza.

Uma palavra final para agrade-
cer a participação dos grupos 
que integram esta 18ª edição do 
FATAL, contribuindo para valori-
zar o teatro feito na Universidade 
de Lisboa, nas suas várias Escolas 
e nos projetos apoiados direta-
mente pela Reitoria.
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AS COUSAS

26 DE ABRIL | 21H30
Ruadasgaivotas6
CITAC – Círculo de Iniciação Teatral da Academia de 
Coimbra

Coisa: tudo o que existe ou pode 
existir real ou abstratamente. 
Qualquer objeto inanimado, fato, 
negócio, circunstância, condição ou 
assunto. 
É um exercício que parte da 
realidade que nos cerca para a tentar 
organizar à maneira de um tratado, 
onde tudo tem compartimentos e 
definições estritas. 
Temos vários tipos de coisas e, 
tanto neste espetáculo como no 
universo, todas se misturam entre 
si. O resultado é uma coisa entre o 
absurdo, o humor e a poesia.

FICHA TÉCNICA 
Interpretação: Ana Gonçalves, Celine Marie, 
Guilherme Pompeu, Jorge Carvalhal, Nilce 
Vicente Carvalho, Nuno Roque
Sonoplastia: Guilherme Pompeu, Ricardo Batista
Desenho de Luz: Guilherme Pompeu
Montagem Técnica: Guilherme Pompeu, João 
Leitão, Marta Rangel e Tiago Dinis
Operação: Tiago Dinis, Paulo Alves
Encenação: Cocriação CITAC com direção 
artística de Leonor Barata e Jorge Loureiro
Textos: Leonor Barata
Cenografia: Guilherme Pompeu, Jorge Carvalhal
Figurinos: Ana Gonçalves e Jorge Carvalhal
Frente de sala: Ana Maria Mula, Carlota 
Napierala, Inês Santos, Viviane Andrade
Fotografia: Celine Marie, Mariana Mendes Pedro 
Matos e Tom Barreto
Vídeo: Lazy Eye
Design Gráfico: Fernando Miguel Oliveira e Jorge 
Carvalhal
Faixa Etária: M12

 

A TENTAÇÃO

28 DE ABRIL | 21H30 
Ruadasgaivotas6
NNT - Novo Núcleo de Teatro
Faculdade de Ciências e Tecnologias da Universidade 
Nova de Lisboa

Num lugar fechado e habitado por 
personagens bizarras, sucedem-se as 
tentações. As atmosferas rarefeitas 
compõem um quadro no lado mais 
obscuro do coração. A peça baseia-se 
nas pinturas de Goya e Solana e na 
filmografia de Buñuel.  A tentação 
habita o quarto contíguo. A loucura 
é a única saída possível para o sonho.  
Desde uma religiosidade aberrante, 
as personagens vão passando da 
passividade à atividade fervorosa.
Nada como o jantar para se esquecer 
a loucura da tarde.  
Vivemos com sangue quente e 
morremos com sangue frio.

FICHA TÉCNICA 
Dramaturgia e Encenação: Susana Vidal
Elenco: António Lopez, Inês Borba, João Alves, 
Malwina Talan, Kévin Fortes

AMíGDALA

29 DE ABRIL | 21H30 
Ruadasgaivotas6
TEUC - Teatro dos Estudantes da Universidade de Coimbra

Este espetáculo nasce a partir 
do concurso ‘’Palco a Novos 
Encenadores’’, promovido pelo 
TEUC. Cláudio Vidal, o vencedor, 
pretende criar um espetáculo sobre 
o nosso corpo, a nossa natureza e 
perceção individual que fundam as 
linguagens de Teatro, Movimento/
Dança e Performance.
Um espetáculo onde o trabalho de 
interpretação não seja cingido a 
personagens tipo ou convencionais, 
mas que aborde o intérprete 
como persona, um reflexo da sua 
personalidade.
O trabalho, a ser desenvolvido, 
relaciona-se com a fusão de 
linguagens artísticas como Teatro/
Dança/Performance.
Partindo também do método de 
devising procurar-se-á um resultado 
artístico não definido, à partida, mas 
construído ao longo do processo de 
trabalho. Parte-se da temática “quem 
somos?” para a criação de uma nova 
linguagem que expresse também o 
contributo dos intérpretes-criadores.

FICHA TÉCNICA 
Encenação: Cláudio Vidal 
Interpretação: Ana Lopes, Catarina Carrilho, 
Catarina Arteaga, Emanuel Santos, Inês de 
Miranda, Rita Amado Dias, Xénon Cruz 
Desenho de Luz: Vera Silva 
Sonoplastia: Sónia Tigre 
Equipa Técnica: Vera Silva, Sónia Tigre, Marta 
Rangel 
Produção: TEUC 2017

REVOLUÇÃO

2 DE MAIo | 21H30 
Comuna Teatro de Pesquisa
TUT - Teatro Académico da ULisboa 

Tendo lugar num hospital 
psiquiátrico, Marat vs Sade é uma 
peça dentro de uma peça, onde os 
pacientes representam um texto 
escrito por um deles: o Marquês 
de Sade. Escrita por Peter Weiss 
e publicada em 1963, a peça tem 
como título original: A perseguição 
e assassinato de Jean-Paul Marat 
representada pelos pacientes do 
manicómio de Charenton sob a 
direcção do Marquês de Sade. Nesta 
peça vive-se uma intensa disputa 
dialética entre Sade e Marat. De 
acordo com Weiss, Sade personifica 
anarquia, auto-indulgência e 
individualismo, enquanto Marat, 
um revolucionário pré-marxista, 
acredita que o fim justifica os meios, 
por mais violentos que sejam os 
meios.

FICHA TÉCNICA 
Encenação: Júlio Martín da Fonseca
Dramaturgia: Júlio Martín da Fonseca
Apoio Técnico de Corpo e Voz: Manuel Vieira
Desenho de Luz: José Carlos Nascimento
Direção de Produção: Manuel Vieira, Nuno 
Cortez
Elenco: Alejandra Silva, Ana Simões, António 
Costa, Artur Costa, Bruno Alencar, Eduardo 
Barreira, Helena Reis, Inês Chora, João Augusto, 
João Barnabé, João Nabais, José Frutuoso, 
Leonor Vasco, Luis Miranda, Mafalda Coelho, 
Marília Cruz, Mário Brito, Patrícia Guerreiro, 
Pedro Ferreira, Rita Bárrio, Sara Figueira, Tiago 
Ramos e Vera Freire
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ECOS

6 DE MAIo  | 21H30 
Auditório do Refeitório I dos SASUL (Cantina velha)

Ultimacto - Faculdade de Psicologia e Instituto de 
Educação da ULisboa

Um lugar imaginário, fruto de uma 
indefinição, povoado pelas mais 
extraordinárias figuras. Todas elas 
carregam consigo uma bagagem, a 
sua fiel companheira por infindáveis 
aventuras, algo que se desprende de 
si mesmas: um livro, um colar, uma 
máscara, um história, um passado... 
Não se sabe de nada, não se 
vislumbra o conceito, não existe 
luz que lhes mostre o caminho. São 
levadas por um desejo irresistível de 
se encontrarem a si próprias, ou a 
uma outra resposta mais além. 

FICHA TÉCNICA 
Criação Coletiva
Direção: Hugo Gama
Cocriação e interpretação: Francisco Martins, 
Ilpo Lalli, Inês Soares, Joana Gonçalves, Joana 
Morais, João Tavares, Mafalda Falcão, Maria 
Carolina Rosa, Maxmilian Martau, Patrícia 
Botelho, Rita Valentim, Luís Martins, Joana 
Bordalo e Tiago Barrento.
Som: Joana Gonçalves e Luís Martins
Luz: Ilpo Lalli
Imagem: Mafalda Falcão
Cenografia: Joana Martins
Figurinos: Maria Carolina Rosa
Dramaturgia: Tiago Barrento, Maxmilian 
Martau
Produção: ULTIMACTO e Ilpo Lalli

AMA COMO A ESTRADA COMEÇA 

11 DE MAIo | 21H30 
Comuna Teatro de Pesquisa
GTIST - Grupo de Teatro do Instituto Superior Técnico

Ama como a estrada começa é 
reflexo da necessidade de nos 
conhecermos, sobretudo através 
de uma procura profunda de quem 
somos “no fundo”. “O fundo” é o 
lugar do qual temos medo; “o fundo” 
é negro e talvez até cheire mal. 
Partimos do querer desvendar 
a condição humana, do querer 
entender o que escondemos, porquê 
escondemos. Escolhemos Cesariny 
- a intimidade entre as palavras e a 
liberdade do corpo e do pensamento.  
As palavras não vão mais ser gritos. 
São parte(s) do corpo – gemidos, são 
anseios, ansiedades, parte de nós. 

FICHA TÉCNICA 
Encenação e Corporalidade: Daniel Gorjão
Interpretação e Cocriação: Adriano Mendes, 
Anabela Santos, Carolina Guerra, Cláudia 
Sequeira, Daniela Melchior, Emanuel Pereira, 
Henrique Feller, Inês Silva, José Fernandes, Lina 
Silveira, Luís Garcia, Mariana Monteiro, Nuno 
Marques, Rita Ribeiro, Sara Masqueiro e Sérgio 
Marcelino
Oralidade: Luís Moreira e Maria Jorge Marques
Cenografia, figurinos, des. de luz, oper. de luz e 
som e conceção sonora e sonoplastia: GTIST
Fotografia de Cena e Vídeo Promocional: 
Adriano Mendes
Produção executiva: Sérgio Marcelino
Assistente de produção: José Pedro Fernandes
Material Divulgação: Carlos Silva

FREAK SHOW

4 DE MAIo | 21H30 
Auditório do Refeitório I dos SASUL (Cantina velha)

TUTRA - Teatro Universitário de Trás-os-Montes 
e Alto Douro

Sejam bem-vindos ao mundo 
estranho e maravilhoso do Freak 
Show. É um conjunto de textos 
que transmitem que, por mais 
perfeitos e “bonitos” que tentemos 
ser por fora, por dentro não 
passamos de pequenas aberrações, 
seres que impressionam e podem 
assustar. Freak Show não no 
sentido de deformações físicas, mas 
psicológicas. O feio torna-se bonito. 
Não temos anões nem uma mulher 
com barba; temos uma panóplia 
de perturbações mentais, desde 
bipolares a bailarinas destroçadas. 

FICHA TÉCNICA
Encenação: Raquel Barbarroxa, João Dantas e 
Cláudia Joana Martins
Cenário e Figurinos: Patrícia Galvão, Sofia 
Pereira e Paulo Madanços (Assistente)
Assistente de Encenação: Sandra Machada e 
Joana Santos
Diretora Técnica: Raquel Barbarroxa
Construção e Montagem de Cenário: Patrícia 
Galvão, Sofia Pereira, Paulo Madanços e José 
Castro
Guarda-roupa: Patrícia Galvão, Sofia Pereira, 
Joana Santos e Marlene Pinheiro
Cartaz: Joana Santos
Interpretação: Sandra Machado, Patrícia 
Galvão, José Castro, Raquel Barbarroxa, João 
Dantas, Eduardo Miranda, Eliana Correia, Vera 
Gonçalves, Marta Oliveira, Joana Santos, Beatriz 
Sá, Marlene Pinheiro, Sofia Pereira e Cláudia 
Joana Martins

MORRER OU NÃO MORRER

9 DE MAIo | 21H30 
FCSH – Faculdade de Ciências Sociais 
e Humanas da UNL
GTN  - Grupo de Teatro da Nova – Faculdade de Ciências 
Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa

Pessoas atormentadas, pessoas 
desesperadas, pessoas acobardadas, 
pessoas sem sorte. Todas têm uma 
boa razão para morrer. São seis 
histórias paralelas; sem ligação? 
Anunciam o destino implacável de 
pessoas sozinhas, ou o que é pior, 
isoladas dos que as rodeiam e já 
não lhes resta outra saída a não 
ser a auto-aniquilação. Morrer ou 
não Morrer. Não é a esperança, esse 
golpe fortuito, que nos motiva a 
continuarmos aqui? E enquanto 
esperamos esse golpe de sorte, 
porque não imaginá-lo, pelo menos, 
sobre o palco de um teatro? 

FICHA TÉCNICA 
Original: Sergei Belbel
Elenco: Alícia Raquel, André Marques, Artur 
Malheiro, Beatriz Rodrigues, João Roque, José 
Castro, Judite Jóia, Patrícia Lima, Verónica Silva, 
Victor Caixeiro e Wilson Ledo.
Encenação: Marina Albuquerque 
Espaço e Figurinos: GTN
Video mapping: José Budha 
Som: Rui Damâso Luz; Vasco Letria
Produção: GTN

O MALUqUINHO DE ARROIOS

8 DE MAIo | 21H30 
Comuna Teatro de Pesquisa
Miscutem - ISCTE-IUL

Baltasara Esteves enriqueceu 
a vender bacalhau. É casada 
com Capitolino, um homem 
moderno que se preocupa em 
demasia com a manicure e a 
aprendizagem da língua francesa. 
São pais de Francisca e Samuel. 
Se a primeira é uma poetisa, que 
vive permanentemente no éter, 
ao segundo saiu a sorte grande e 
casou com uma Viscondessa. Além 
do negócio do bacalhau, Baltasara 
é também proprietária de vários 
imóveis, entre os quais um em 
Arroios. Nele vive Alziro de Meneses, 
um homem deslumbrante, ainda 
que excêntrico e fora da caixa. É 
filho de Jerónima e Eládio Martins. 
Os três juntos formam a típica 
família de chicos-espertos que, 
através de múltiplos enganos e 
engodos, consegue viver acima das 
possibilidades. 

FICHA TÉCNICA 
Encenação e Direção de Atores: Ana Isabel 
Augusto 
Interpretação: Alice Leite, Catarina Rodrigues, 
Catarina Silva, Gonçalo Cotrim, João Curto, João 
Martins, Maria Costa, Mónica Parreira, Oleksiy 
Andronyak, Pedro Vieira e Robyn Sargento 
Assistente de Encenação: Ana Gama 
Sonoplastia e luminotecnia: Ana Isabel Augusto 
Fotografia: João Caseiro 
Cartaz: Velias 
Produção: André Carvalho

FERNANDO…EM PESSOA!

5 DE MAIo | 21H30 
Bar Novo da Faculdade de Letras 
ARTEC - Grupo de Teatro da Faculdade de Letras de Lisboa

Depois de duas décadas, o ARTEC 
- Grupo de Teatro da Faculdade de 
Letras de Lisboa revisita a obra de 
Fernando Pessoa.
A partir da pergunta, “quem é o 
Pessoa para mim?”, o elenco deste 
ano mergulhou fundo na obra do 
poeta, à descoberta de respostas que 
provavelmente só serão dadas no dia 
da estreia.
Com a preciosa colaboração da 
banda BOSQUE, composta por 
músicos de excelência e uma pauta 
de sensações, que, irá transformar 
esta reflexão teatral num momento 
onírico único.

FICHA TÉCNICA 
A partir da obra de Fernando pessoa 
Texto de Fernando Pessoa
Dramaturgia, encenação e direção plástica:
Marcantonio Del Carlo
Produção: Catarina Poderoso
Direção Técnica: Pedro Simões
Música original: Banda Bosque
Elenco: 
Afonso Ferreira, Bruno Moreira, Lourenço 
Oliveira, Ricardo Costa, João Jorge, Barbara Silva,
Eunice Silva, Madalena Pronto, Alexandra 
Faustino, Ricardo Nunes, Sérgio das Neves, Rita 
Ramalho, Miguel Bordalo, Sónia Castro

“IMAGENS E REFLExOS”

10 DE MAIo | 21H30 
Comuna Teatro de Pesquisa 
GTL – Grupo de Teatro de Letras

A Varanda é, nas palavras de Genet, 
uma glorificação da imagem e do 
reflexo. Na casa de ilusões de Irma 
(que funciona como um bordel), cada 
visitante tenta ser aquilo que parece 
ser enquanto destituído das suas 
funções.
Ser parte da nomenclatura do bordel 
é entrar no domínio da imagem; 
é a honra máxima para aqueles 
que desejam  ultrapassar o seu 
tempo e elevarem o seu papel até à 
imortalidade. Esta é a fantasia mais 
elevada: não ser “o milésimo reflexo 
de um espelho que se repete”, mas 
sim “o Único, no qual cem mil se 
querem confundir”.

FICHA TÉCNICA 
Texto: estudos baseados em A Varanda de Jean Genet
Direcção Artística e Encenação: Ávila Costa
Elenco: Ana Barros, Carlota Silva, David Lucas 
Carrão, Diana Flor Matos, Diana Taborda, Eloïme 
Ntedica, Emanuel da Cruz, Inês Morais, Joana 
Guerreiro, Joana Silva, Maria Teresa Monsanto,  
Ricardo Gouveia Blayer, Rita Constantino, Rui 
Aguiar e Tiago Vidal 
Apoio à Formação: Maria Teresa Monsanto; 
Mariana Ballardin
Produção: Maria Teresa Monsanto
Desenho de Luz, Espaço Cénico e Figurinos: GTL
Fotografia: David Cachopo

UMA CONVERSA (BREVE) 
CONTEMPORÂNEA

3 DE MAIo | 18H30 
Caleidoscópio
Fc-Acto – Faculdade de Ciências da Universidade de 
Lisboa

Pessoas dispostas a falar, num 
dado local, ao mesmo tempo: 
hoje, aqui, agora (ou amanhã, lá, 
depois); pessoas dispostas a ouvir 
(a ver), num dado local, ao mesmo 
tempo. Há sempre escolhas mesmo 
quando não queremos escolher. 
Todas as escolhas que fazemos são 
construídas em cima de outras 
escolhas, fomos à procura dessas 
escolhas, escolhemos algumas, 
vamos partilhá-las.
«Esta é a verdade, ainda que se diga 
que a verdade não existe. É o mais 
próximo daquilo a que poderíamos 
chamar a verdade.»

FICHA TÉCNICA 
Criação e Encenação: A. Branco
Assistência: Pedro Sena e Susana Reis Silva
Com: Adriana Gomes, Carina Saavedra da Silva, 
Pedro Sena, Rita Carvalho da Silva, Sílvia Alves e 
Susana Reis Silva
Produção: AEFCL - Associação dos Estudantes 
da Faculdade de Ciências de Lisboa



MAIS FATAL

q’AzAR CONTIGO!

28 DE ABRIL | 18H30 
Caleidoscópio 
Catarse – Faculdade de Medicina de Lisboa

Eis que chega um dos dias mais 
aguardados do ano: o casamento 
de Júlia e Manuel. A panóplia de 
convidados tem as personagens 
habituais: uma avó preocupada, um 
pai orgulhoso, a clássica figura da 
ex-namorada, sem esquecer o amigo, 
sempre atencioso. Tudo corre às mil 
maravilhas – um espetáculo banal, 
com uma história banal. Mas e se 
não for bem assim? Ora, acontece 
que… os azares acontecem! 

FICHA TÉCNICA 
Título: “Q’Azar Contigo!” (2016)
Escrita de Guião: Grupo de Teatro Catarse
Encenação: Grupo de Teatro Catarse
Cenário, Figurinos e Guarda-Roupa: Grupo de 
Teatro Catarse
Cartaz: Departamento de Imagem e Divulgação 
da Associação de Estudantes da
Faculdade de Medicina de Lisboa
Interpretação: Joana Cabrita, Margarida 
D’Ornellas, João Torres, Francisco Sousa, 
Francisco Morais, Ana Rita Pereira, Adriana 
Monteiro, Laura Gomes, Pedro Frazão, João 
Laranjeira Ferreira, Inês Parreira, Ana Sofia 
Mota, Maria Inês Alves, Maria Francisca Silva, 
Mariana Loureiro e Isabel Ponte
Música: No espetáculo surgem durante curtos 
espaços de tempo pequenos trechos de músicas, 
nomeadamente a música “Baile de Verão” do 
cantor português José Malhoa.

PODE PASSAR A VIDA TODA

3 DE MAIo | 21H30 
Faculdade de Farmácia
Tubo de ensaios - Faculdade de Farmácia - Universidade 
de Lisboa

Já muitos autores tentaram 
responder a uma simples pergunta, 
cada um deles à sua maneira: 
“Entre duas pessoas, ‘Pode Passar 
a Vida Toda’, que continuamos a 
ser os mesmos? Ou será que somos 
vários?” Para tentar responder a 
esta questão, o Tubo de Ensaios 
juntou mais de dez autores desde 
a literatura portuguesa à anglo-
saxónica, num desenrolar de uma 
vida em que as personagens se 
mantêm, mas os atores alteram-se. 
Desde a juventude à velhice, desde 
o frio na barriga até ao frio da cama 
vazia, desde o calor de um coração 
pulsante até ao frio de um corpo 
inanimado. Várias ocasiões que 
põem constantemente em causa o 
âmago do ser e o alteram. Ou talvez 
não. Porque na realidade, “pode 
passar a vida toda, não importa”.

FICHA TÉCNICA 
Texto: Fernando Pessoa, José Gomes Ferreira, 
Oscar Wilde, Pedro Abrunhosa, Miguel Esteves 
Cardoso, Eugénio de Andrade, António Lobo 
Antunes, Sam Shepard, Doug Bocaz Larson, 
Gabriel Garcia Marquez, Isabel Allende
Argumento: Criação Coletiva
Interpretação: André Campaniço, António 
Silvestre, Bruno Carvalho, Carolina Coelho, Inês 
Reis, Jéssica Bronze, Joana Fernandes, João 
Magina, Jorge Honda, Maria de Sousa e Mariana 
Malcata
Encenação e Figurinos: Criação Coletiva

JúLIA

11 DE MAIo | 18H30 
Auditório do Refeitório I dos SASUL (Cantina Velha)

Teatro da Academia - Instituto Politécnico de Viseu

“Nesta peça não tentei criar nada 
de novo, porque é impossível. Quis 
apenas modernizar a forma para ir 
de encontro ao desejo que parece 
hoje sentir-se em relação ao Teatro. 
Escolhi, ou antes, deixei-me seduzir 
por um problema à margem das 
questões polémicas e controversas 
do nosso tempo. Mas o tema da 
ascensão e da queda social, do 
superior e do inferior, do bom e do 
mau, do homem e da mulher, é de 
interesse permanente... Se a minha 
tragédia deprime a maioria das 
pessoas, a culpa é delas. No dia em 
que tivermos a força dos primeiros 
revolucionários franceses, a visão 
dos parques reais abatidos e libertos 
das árvores centenárias e podres, 
que, durante anos, impediram 
a outras o crescimento, há-de 
provocar um sentimento saudável 
de felicidade.” in prefácio do autor 
A. Strinberg.

FICHA TÉCNICA 
A partir de Froken Julie de August Strinberg
Tradução: J.A. Osório Mateus
Conceção, Direção e Espaço Cénico: FRAGA
Interpretação: Lara Cyndi, Patrick Olfunson, 
Sandra Correia
Figurinos: Mara Maravilha

O MERCADOR DE VENEzA

8 DE MAIo | 18H30 
Auditório do Refeitório I dos SASUL (Cantina Velha)

NOSTER – Grupo de Teatro da Universidade Católica 
Portuguesa (Lisboa)

Bassânio, um nobre veneziano, pede 
um empréstimo ao amigo António, 
após ficar sem toda a sua fortuna. 
António não tem dinheiro mas 
pede um empréstimo a Shylock, 
agiota judeu. Shylock concorda 
em emprestar-lhe o dinheiro sem 
quaisquer juros. Porém, se António 
não pagar no tempo acordado, terá 
de lhe dar um bocado da própria 
carne.

FICHA TÉCNICA 
O Mercador de Veneza, de William Shakespeare
Versão cénica: A. Branco
Dramaturgia: A. Branco, Joana Liberal e Isabel 
Teles de Menezes
Encenação: A. Branco
Interpretação: Ana Pinto, Andreia Monteiro, 
Catarina Rodrigues, Gabriela Luís, Isabel Teles 
de Menezes, Joana Liberal, Maria Silva, Mariana 
Ramos, Mariana Rendeiro, Rafael Nabais, Raquel 
Espírito Santo e Sara Franco
Produção: Noster e AAD – UCP
Produção executiva: Isabel Teles de Menezes
Apoio: Fundação Calouste Gulbenkian
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TODAS AS MEMóRIAS DO ATOR qUE 
INTERPRETA O REI RICARDO II

27 DE ABRIL | 21H30 
Ruadasgaivotas6
Recycling Perfomance Factory

“A partir dos sonhos que tive 
durante a encenação da tragédia 
de ‘Rei Ricardo II’ e das memórias 
das manifestações e revoluções da 
Primavera Árabe, escrevi um texto 
com uma estrutura pós-dramática, 
em três episódios”. Sabri Zekri

FICHA TÉCNICA 
Encenação e dramaturgia: Sabri Zekri
Interpretação: Ana Lúcia De Macedo, Sabri 
Zekri, Sajad Yari
Cenografia e Figurinos: Rahil Sarhangy
Desenho de Luz: Sabri Zekri
Duração: 55 Minutos
Idioma utilizado durante a apresentação: 
Português.

ENSAIO PARA O FIM

6 DE MAIo | 21H30 
Comuna Teatro de Pesquisa
Universidade de Évora – Mestrado em Teatro

Ensaio para o Fim conta a história de 
um dia na vida de um homem. O dia 
em que tudo vai acabar (?). 
Um repórter fotográfico, no seu 
estúdio, não acredita que isso seja 
possível e continua a trabalhar, 
evitando todos os que tentam 
estar com ele nesse dia. Mas o seu 
trabalho, as fotografias dos sítios 
por onde passou, os momentos 
que testemunhou, as imagens do 
sofrimento da humanidade e a 
realidade levam-no a pôr em causa 
as suas dúvidas e crenças. 

FICHA TÉCNICA 
Criação: Mariana Rosário e Eduardo Frazão 
Encenação: Mariana Rosário 
Interpretação: Eduardo Frazão 
Espaço cénico: Hugo F. Matos 
Ambiente sonoro: Cristóvão Carvalho 
Vídeo: Bruno Canas 
Fotografias: Agência Lusa

112 - O JANTAR ESTá MESMO qUASE

27 DE ABRIL, 2 E 8 DE MAIo | 14H00 
Refeitório I dos SASUL (Cantina Velha)

Coletivo 112 | ESTC | Instituto Politécnico de Lisboa

112, como o nome indica, aponta 
para uma urgência. Neste caso, 
para a urgência de três atores, mais 
especificamente, três recém-
-licenciados crentes num mundo de 
oportunidades, mas que têm sido 
sistematicamente confrontados com 
o contrário: não há emprego, não 
há dinheiro e, pior que isso, não há 
sinais de mudança.
Cruzam-se histórias, intersetam-se 
frustrações e ambições. Colocam-se
todas num espaço de convívio 
desprovido de pretensão. Falamos de 
um ambiente simples, confortável e 
acolhedor que vai perdendo a forma 
à medida que os minutos correm 
e os atores agarram as zonas mais 
recônditas da memória.
112 é a urgência de todos os que 
anseiam por fazer acontecer. 112 
é um pedido de ajuda. 112 são 
relatos, desabafos e, por vezes, 
silêncios com os quais qualquer 
um se pode identificar. 112 
descreve uma realidade dura que é 
imposta, diariamente, a estas três 
personagens. A estes três, e a tantos 
outros, estudantes ou atores. A estes 
três, e a tantos outros.
112 é o projeto que urge… para refletir 
e agir.

FICHA TÉCNICA 
Texto: Mariana Fonseca 
Elenco: Joana Brito, João Santos, Mariana 
Fonseca
Assistência à Encenação: Teresa Faria
Cartaz: Igor Ramos 
Teasers 1 e 2: Henrique Pina
Teaser 3: Diogo Cruz

LOVE AND INFORMATION

6 DE MAIo | 18H30 
Caleidoscópio
Khatarsis – Grupo de Medicina de Madrid

O amor e a informação são 
necessidades humanas. Vivemos 
num tempo de rapidez, num tempo 
em que tudo se esgota no momento 
em que acontece e em que nada 
dura. 
São mais de 100 personagens 
que buscam sentido nas suas 
vidas através da informação, 
dos sentimentos, da religião, da 
morte, da ciência, das relações, das 
memórias, do silêncio, da internet, 
do sexo (e, se tiverem sorte, do amor).
É uma peça que demonstra as 
dificuldades que temos em conectar-
-nos com os outros, a nossa angústia 
e anestesia emocional e a overdose 
de informação que influencia a 
nossa capacidade de concentração. 
São cinquenta cenas que se sucedem 
sem qualquer relação e que duram 
apenas alguns minutos.

FICHA TÉCNICA 
De: Caryl Churchill
Adaptado por / Direção Artística: Jaime Cano
Duração: 90 minutos
Elenco: Aitor Busselo, Alejandra Escribano, 
Alicia Álvaro. Anatolio Alonso. Andrew Velasco, 
Carmen Gómez, Celia García, Clara Ochoa, 
Daniel Mezquita, Elena Sahuquillo, Emma 
Darraidou, Esther Peña, Flavia Mayor, Fred 
Han, Héctor Rincón, Irene Lobón, Jaime Cano, 
Javier Ansuátegui, Javier Prats, Jenny Martarell, 
Jimena Villalba, Lara Fernández, Liz López, Lucía 
Ríos, Manu Arévalo, Mara Álvarez, Marinela 
Núñez, Mario Martín. Marta Martínez, Miguel 
Muñoz, Nerea Tellería, Noelia Peci, Pablo Amich, 
Patricia González, Pelaya Salor, Sabina del Río, 
Sandra Merino, Sara Lozano, Sara Pérez e Sofía 
García.
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OxIGÉNIO

10 DE MAIo | 18H30 
Auditório do Refeitório I dos SASUL (Cantina Velha)

GTFUL – Grupo de Teatro dos Funcionário da ULisboa 

Estocolmo, 2001. O Comité Nobel 
reúne-se para definir a atribuição 
do primeiro prémio Retro-Nobel. 
Decidem atribuí-lo a quem descobriu 
o oxigénio, pela importância deste 
acontecimento na Revolução 
Química. Mas quem foi o primeiro 
cientista a fazê-lo? Lavoisier? 
Pristley? Ou Scheele?
Estocolmo, 1777. Num envolvente 
ambiente de “intriga”, apoiados 
pelas esposas, os três cientistas 
apresentam a sua descoberta ao Rei 
Gustavo III. Cada um intitula-se autor 
do feito, apresentando argumentos 
e descrevendo experiências. Mas 
quem foi o primeiro? A resposta 
pode estar numa carta.

FICHA TÉCNICA 
Oxigénio (de Carl Djerassi e Roald Hoffmann)
Texto: Carl Djerassi e Roald Hoffmann
Tradução: Manuel João Monte
Encenação: João Ferrador
Cartaz: Luís Nunes e Almeida
Figurinos: Eduarda Araújo
Cenário, Adereços e Música: GTFULisboa
Produção: GTFULisboa
Interpretação: Alda Guimarães, Alexandra 
Oliveira, Armando T. Almeida, Cristina Oliveira, 
Conceição Freitas, David Dias, Fernando Alves, 
Hermínia Braga, Hugo Louro, Ioana Santos, Júlia 
Alves, Luís Caldeira e Susana Leal.

DE NOVO MAR

13 DE MAIo | 21H30 
Comuna Teatro de Pesquisa
GEFAC – Grupo de Etnografia e Folclore da Academia de 
Coimbra

“Da penumbra ergue-se uma sombra, 
aflora um gesto, ecoa um som nunca 
ouvido – fragmentos de memória 
das coisas e de um corpo que não se 
conhece, mas se reconhece. O fluir 
do tempo, que tudo arrasta e dilui, é 
veículo da torrente da memória que 
desagua no mar e impele à partida, 
ao sonho e ao desassombro. Por isso, 
é preciso  um cais onde o imaginário 
coletivo encontra terra firme, e, 
preenche o vazio de quem fica, de 
quem eternamente regressa e de 
quem finalmente aí se reencontra.”

FICHA TÉCNICA 
Conceção artística: GEFAC
Conceção musical: GEFAC
Coreografia: GEFAC e Leonor Barata
Cenografia: GEFAC e Filipa Malva
Figurinos: Filipa Malva
Vídeo: Eduardo Pinto
Desenho de Luz: Jonathan Azevedo

LORCA

12 DE MAIo | 18H30 
Auditório do Refeitório I dos SASUL (Cantina Velha)

Malaestirpe Teatro – Universidade de Castilla-La Mancha 

E se Yerma tivesse tido as Bodas de 
Sangue? Poderia Bernarda ter filhos 
em vez de filhas? No final ninguém 
saiu a meio da Boda? É uma peça 
que mistura três grandes obras de 
Garcia Lorca e acaba por contar uma 
história completamente diferente.
Maria tem três filhos: o mais novo 
(jovem) e amado Juan; o apaixonado 
e rebelde Raúl; e a tímida e doentia 
Alba. Um casamento infeliz levará 
Juan a apaixonar-se perdidamente 
da jovem Adela, enquanto Raúl 
deseja possuir a mulher do irmão, 
Luna.
Numa casa onde as paredes têm 
ouvidos, situada numa pequena vila 
onde tudo se sabe mais cedo ou mais 
tarde, os três irmãos enfrentarão 
os valores culturais que lhes foram 
impostos e lutarão contra as suas 
paixões e instintos.

FICHA TÉCNICA 
Direção: Álvaro Arribas
Luz: Alfredo Madridano
Som: Carmen Carrascosa
Elenco: Isabel Prudencio, Adrián Rodríguez, 
Alejandra Cerviño, María Teresa Terrero, Ángela 
Soria, María Quiles e Álvaro Arribas 

A úLTIMA CORNIJA DO MUNDO

12 DE MAIo | 21H30 
Comuna Teatro de Pesquisa
Maricastaña- Campus de Ourense - Universidade de Vigo 
(Espanha)

A Pousada de Almayer: um lugar mítico 
nos limites da existência, onde o tempo 
transforma os hóspedes. Suspensa acima 
do mar, onde a terra acaba, é um lugar 
que atrai pelos espaços e pelos momentos 
que proporciona. Temos um pintor que 
tenta pintar o mar com o mar. Uma bela 
mulher que quer deixar de ser adúltera. 
Um professor que está a escrever uma 
enciclopédia. Uma rapariga que quer 
fugir da morte e viver. Um sacerdote 
que cria orações únicas. A este grupo 
junta-se um homem que lê pensamentos 
e que está sedento de vingança. Há 
ainda três rapazes que podem entrar 
em sonhos, procurar os olhos do mar e 
transformarem-se em mulheres. Por fim, o 
sétimo quarto, que nunca foi aberto.

FICHA TÉCNICA 
Dramaturgia de Fernando Dacosta baseada no 
romance ‘Océano mar’ de Alessandro Baricco
Direção: Fernando Dacosta
Assistente de Direção: Marcos Vázquez
Interpretação: Manuel D’angiulli, Fani González, 
Paco Daza, Silvia Pazo, Chelo Cortiñas, Irene 
Pérez, Héctor Martínez, Silvia Domínguez, María 
Novoa, Gael Gallego, Álex Hermida, Gonzalo 
Otero, Lina Errida,Conchi González 
Técnicos de Iluminação: José Manuel Bayón, 
Rubén Dobaño
Figurinos: Tegra
Música: Renata Codda Fons
Cartaz e Programa: Pablo Otero
Cenografia, projeções, fumo: Grupo Maricastaña

LISBOA E OUTROS TíTULOS ALEATóRIOS

11 E 12 DE MAIo | 18H30 
Caleidoscópio 
Gabriella Giffosi – Universidade Federal do Rio de Janeiro

Uma atriz despede-se do seu 
trabalho para ir atrás de uma pessoa 
por quem se apaixonou na internet.
O espetáculo é um híbrido de 
ficção com realidade, em que atriz 
contracena com pessoas aleatórias 
do mundo todo que aparecem ao 
vivo numa conversa por webcam 
possibilitada pelo site chatroulett. 
Em cena, Lilia – personagem e 
atriz – assume que a peça é um 
processo de despedida e nos explica 
o porquê da sua partida. A partir 
de conteúdos virtuais – áudios de 
Whatsapp, mensagens em redes 
sociais, comentários no Instagram 
- ela faz um panorama de suas 
relações afetivas e diagnostica o 
quão sozinha se sente. Em suas 
procuras cada vez mais individuais, 
as pessoas se mostram cada vez 
menos abertas a intimidade e as 
trocas que não superficiais.

FICHA TÉCNICA 
Título: Lisboa e Outros Títulos Aleatórios
Género: Comédia dramática
Duração: 50 min
Classificação: 18 anos
Direção: Leandro Romano
Dramaturgia: Gabriela Giffoni
Elenco: Lilia Wodraschka
Direção de Arte e Iluminação: Gaia Catta
Arte: Fernando Braun
Produção: Tainá Louven
Figurino e Cenário: A Equipa
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STATE OF ExCEPTION | ESTADO DE ExCEPÇÃO – CITAC
filme, 85m. | de Ricardo Seiça Salgado
Com a presença do Citac

Estado de Excepção é um documentário de Ricardo Seiça Salgado sobre o 
CITAC, que mostra a História desde a fundação no ano de 1956 até ao rescaldo 
da revolução de 1974. É a história do grupo de teatro universitário e, através 
dela, da história do teatro, revelando duas décadas marcantes da História de 
Portugal. Através da Academia de Coimbra, o documentário reproduz a vida 
estudantil, a posição da mulher na sociedade, e a mudança de mentalidades 
de ser e estar no mundo. Reproduz a censura existente e a luta contra a 
ditadura, a resistência a um regime que se esgotava, bem como as contradições 
emergentes da revolução democrática.

25 de Abril | 18h30
Caleidoscópio

CONVERSA SOBRE UM D. JOÃO PORTUGUêS
Conversa sobre a natureza de Um D. João Português, novo trabalho de Luis 
Miguel Cintra e de um elenco de atores ligados ao percurso da Cornucópia que 
será construído ao longo de 2017 em quatro cidades, com vários momentos de 
partilha do processo de trabalho com os espetadores locais.

Com a presença de Dinis Gomes, Duarte Guimarães e Levi Martins, Luis Lima 
Barreto e Luis Miguel Cintra.

2 de Maio | 18h30
Sala de Conferências da Reitoria da Universidade de Lisboa

LANÇAMENTO E LEITURA DE “CANTINA VELHA” DE TIAGO PATRíCIO.
Apresentação de Joana Craveiro e José Pedro Serra.

Leitura criativa da peça de teatro Cantina Velha, por Jorge Completo e Mário 
Trigo, seguida de uma animada conversa com o Professor José Pedro Serra e 
com a actriz e encenadora Joana Craveiro, no Refeitório I dos Serviços Sociais 
da Universidade de Lisboa.
A peça Cantina Velha foi escrita por Tiago Patrício a partir da sua experiência 
como utente do refeitório desde 1999, como elemento do Grupo de Teatro 
de Letras e como observador de um espaço de alimentação, de convívio, de 
estudo, de debates e que foi um dos palcos principais da crise académica de 
1962. Haverá possibilidade de jantar durante a sessão.

4 de Maio | 18h30
Refeitório I dos Sasul
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WORKSHOP INDISCIPLINAR
“O espaço entre o desistir e o fazer”
Improvisação, escrita, poesia dita e performance.
Com Ana Freitas, Diana V. Almeida, António Pope e Marcos Moraes

O Miguel Carvalho, aluno da FL chegou ao Fatal a falar dos alunos que não 
têm apoio social e que não chegam sequer a tentar obter informação, desistem 
à partida, porque por exemplo, não têm apoios no secundário. O Absalão 
Narduela, aluno moçambicano de doutoramento em Educação Artística no 
IE, chegou ao Fatal a falar também sobre bolsas e a apoios insuficientes. Este 
workshop pretende abordar estes e outros casos no âmbito do “espaço entre o 
desistir e o fazer”.

De 3 a 13 de Maio
(3, 5, 8, 9, 10 e 11 de Maio – 18h30 às 20h30 | 13 de Maio – 10h às 13h e 15h às 17h)
Caleidoscópio

Observações: 15€ geral e 10€ para alunos da Universidade Lisboa.

WORKSHOP DE FOTOGRAFIA DE TEATRO
Com Luís Rocha e Tânia Araújo (MEF)

O Movimento de Expressão Fotográfica (MEF), em colaboração com a Reitoria 
da Universidade de Lisboa, promove um Workshop de Fotografia de Teatro 
para a cobertura fotográfica do FATAL 2017. O workshop integra componentes 
teóricas de fotografia de cena e de retrato e uma componente prática a realizar 
ao longo de todo o festival.

De 18 de Abril a 18 de Maio
Vários Locais

Observações: 125€ ou 110€ para alunos da Universidade Lisboa e sócios MEF.

ENCONTROS

GTN REVIVAL  
6 de Maio | 22h00 - Caleidoscópio 

Organização de uma sessão dos filmes de espectáculos do GTN encenados pelo 
Diogo Bento, integrada no FATAL 2017. A passar no Caleidoscópio, no Campo 
Grande.

Imagem de Alípio Padilha

CATARSES, AMOR e INFORMAÇÃO
6 de Maio | 11h – Caleidoscópio

Encontro entre os seguintes grupos de Teatro universitário: Catarsis da 
Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa, Katharsis da Faculdade de 
Medicina da Universidade Complutense de Madrid, Miguel Torga da Faculdade 
de Ciências Médicas da Universidade Nova de Lisboa. O Catarsis partilha o 
nome com o Katharsis que por sua vez apresenta o mesmo espetáculo que o 
Miguel Torga: Amor e Informação.

DIáLOGOS ENTRE ESPETáCULOS E FILMES
Caleidoscópio  

Em parceria com o Festival Internacional Signes de Nuit mostramos uma 
seleção de curtas-metragens que dialogam com alguns dos espetáculos 
apresentados.

28 de Abril - 19h30

Após a apresentação do espetáculo “Q´Azar contigo!” uma criação coletiva do 
Catarse da Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa, mostramos o 
filme:

The Scarecrow (Phillip Rhys, 2015): 12’

Um homem recentemente divorciado enfrenta a solidão depois de um dia 
passado com o seu filho adolescente e um encontro com a ex-mulher.

11 e 12 de Maio - 19h30 

Após a apresentação do espetáculo “Lisboa e outros títulos aleatórios” com 
encenação de Leandro Romano da Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
mostramos o filme:

Noah (Walter Woodman & Patrick Cederberg, 2013): 17’

Noah captura o perigo romântico de ser um adolescente na internet

6 de Maio - 19h30

Após a apresentação do espetáculo “Love and Information” de Caryl 
Churchill, com Direção de Jaime Cano, pelo Katharsis da Faculdade de 
Medicina da Universidade de Complutense, Madrid, Espanha, mostramos o filme:

When You Awake (Jay Rosenblatt, 2016): 11’ 

Uma viagem mirabolante ao inconsciente coletivo de onde todas as imagens, 
sons e música provêm inteiramente de found footage.



FICHA TÉCNICA

oRGANIZAÇÃo
Reitoria da Universidade de Lisboa
Departamento de Relações Externas 
e Internacionais | Núcleo de 
Programação Cultural e Ligação à 
Sociedade
Telf. 210 113 406
fatal@reitoria.ulisboa.pt
www.fatal.ulisboa.pt

Iniciativa, organização e conceção de 
projeto
Reitoria da Universidade de Lisboa

Direção institucional
António Cruz Serra

Diretor Executivo
Luís Carvalho

Organização
Departamento de Relações Externas e 
Internacionais – Isabel França
Direção
Núcleo de Programação Cultural e 
Ligação à Sociedade – Isabel Tadeu

Coordenação-Geral
Rui Teigão

Produção 
Núcleo de Programação Cultural e 
Ligação à Sociedade – Dinis Costa e 
Sandra Silva
Núcleo de Comunicação – Sofia Cruz 
(coordenadora), Leonel Ângelo, Patrícia 
Melo, José Maia, Cátia Pina, Lígia Bata,  
Luís Arruda e Marco Soares.
Estagiários da FLUL –Ana Ribeiro, 
Miguel Carvalho, Marta Fernandes, 
Raquel Porfírio,  Sofia Severo e Tiago 
Cristo.

Seleção de espetáculos
Isabel Tadeu, Patrícia Pinheiro, Tiago 
Patrício, Rui Teigão.

Assessoria de Imprensa
António Sobral

Edição e tradução de conteúdos
Dinis Costa, Miguel Carvalho, Raquel 
Porfírio, Rui Teigão, Sofia Severo, Tiago 
Cristo. 

Imagem do festival (fotografia)
Tânia Araújo (MEF)

Design gráfico e paginação dos 
materiais de divulgação
DREI – Núcleo de Comunicação, Leonel 
Ângelo

Coordenação técnica
João Chicó / Contrapeso

Equipa técnica
André Calado, Diana Santos, João 
Chicó, Rita Louzeiro

Acolhimento e logística de grupos
Absalão Narduela, Omar Cunha, 
Ricardo Blayer, Teresa Monsanto, 

Apoio à logística
Serviços de Ação Social da 
Universidade de Lisboa

Apoio tecnológico
Departamento de Informática

Registo fotográfico
MEF – Amélia Monteiro, Cláudia Pio, 
Inês Dias, Margarida Machado, Pedro 
Correia, Rita Castro, Rui Santos, Sónia 
Godinho, Tânia Araújo. 

Conceção dos troféus FATAL
Andreia Pereira, Catarina Alves, 
Ricardo Manso

Execução dos troféus
Gravarte Gravadores

Os conteúdos constantes do programa de 
espetáculos, são da responsabilidade dos grupos 
participantes.

A programação poderá sofrer alterações por 
motivos alheios à organização.

Glossário
FLUL: Faculdade de Letras da Universidade 
de Lisboa
MEF: Movimento de Expressão Fotográfica
ULisboa: Universidade de Lisboa

10

13 MAIO  |  18H30  |  CALEIDOSCÓPIO

2017

ENTREGA DE PRÉMIOS



14H00 18h30 21h30

26 ABRIL 
QUARTA

As Cousas
CITAC| Círculo de Iniciação Teatral da Academia de Coimbra 
Local: RuadasGaivotas6

27 ABRIL 
QUINTA

112 - O Jantar está mesmo quase 
Coletivo 112 | ESTC | Instituto Politécnico de Lisboa
Local: Refeitório I dos SASUL (Cantina Velha)

Todas as memórias do ator que intrepreta o Rei 
Ricardo II
Recycling Performance Company 
Local: RuadasGaivotas6

28 ABRIL 
SEXTA

Q’azar Contigo!
Catarse | Faculdade de Medicina de Lisboa | Universidade de 
Lisboa 
Local: Caleidoscópio

A Tentação
NNT| Faculdade de Ciências e Tecnologia | Universidade Nova 
de Lisboa 
Local: RuadasGaivotas6

29 ABRIL 
SÁBADO

Amígdala
TEUC | Teatro dos Estudantes da Universidade de Coimbra 
Local: RuadasGaivotas6

2 MAIO  
TERÇA

112 - O Jantar está mesmo quase 
Coletivo 112 | ESTC | Instituto Politécnico de Lisboa
Local: Refeitório I dos SASUL (Cantina Velha)

Revolução
TUT | Teatro Académico da Universidade de Lisboa
Local: Comuna Teatro de Pesquisa

3 MAIO
QUARTA

Uma conversa (breve) contemporânea
Fc-Acto | Faculdade de Ciências | Universidade de Lisboa
Local: Caleidoscópio

Pode passar a vida toda
Tubo de Ensaios | Faculdade de Farmácia | Universidade 
de Lisboa 
Local: Faculdade de Farmácia da Universidade de Lisboa

4 MAIO 
QUINTA

Freak Show
TUTRA| Grupo de Teatro da Universidade de Trás-os-Montes 
e Alto Douro
Local: Auditório do Refeitório I dos SASUL (Cantina Velha)

5 MAIO 
SEXTA

Fernando… Em Pessoa! 
ArTeC | Faculdade de Letras | Universidade de Lisboa
Local: Bar Novo da Faculdade de Letras

6 MAIO 
SÁBADO

Love and Information 
Katharsis | Grupo de Medicina de Madrid | Espanha 
Local: Caleidoscópio

Ecos 
Ultimacto | Faculdade de Psicologia e Instituto Superior de 
Educação | Universidade de Lisboa 
Local: Auditório do Refeitório I dos SASUL (Cantina Velha)

Ensaio para o Fim 
Universidade de Évora | Mestrado em Teatro 
Local: Comuna Teatro de Pesquisa

8 MAIO 
SEGUNDA

112 - O Jantar está mesmo quase 
Coletivo 112 | ESTC | Instituto Politécnico de Lisboa
Local: Refeitório I dos SASUL (Cantina Velha)

O Mercador de Veneza
Noster | Universidade Católica Portuguesa de Lisboa 
Local: Auditório do Refeitório I dos SASUL (Cantina Velha)

O Maluquinho de Arroios  
mISCuTEm | Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da 
Empresa |Instituto Universitário de Lisboa
Local: Comuna Teatro de Pesquisa

9 MAIO 
TERÇA

Morrer ou Não Morrer 
GTN | Faculdade de Ciências Sociais e Humanas | Universidade 
Nova de Lisboa
Local: FCSH – Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da UNL

10 MAIO 
QUARTA

Oxigénio
GTFUL| Grupo de Teatro dos Funcionários da Universidade 
de Lisboa 
Local: Auditório do Refeitório I dos SASUL (Cantina Velha)

Imagens e Reflexos  
GTL| Faculdade de Letras | Universidade de Lisboa 
Local: Comuna Teatro de Pesquisa 

11 MAIO 
QUINTA

Júlia 
Teatro da Academia | Instituto Politécnico de Viseu
Local: Auditório do Refeitório I dos SASUL (Cantina Velha)

Ama como a estrada começa
GTIST | Grupo de Teatro do Instituto Superior Técnico
Local: Comuna Teatro de Pesquisa

Lisboa e Outros Títulos Aleatórios 
Gabriella Giffosi | Universidade Federal do Rio de Janeiro | Brasil
Local: Caleidoscópio

12 MAIO 
SEXTA

Lisboa e Outros Títulos Aleatórios 
Gabriella Giffosi | Universidade Federal do Rio de Janeiro | Brasil
Local: Caleidoscópio

A última Cornija do Mundo 
Maricastaña | Universidade de Vigo | Espanha
Local: Comuna Teatro de Pesquisa

Lorca 
MalaEstirpe | Universidade de Castilla-La Mancha | Espanha
Local: Auditório do Refeitório I dos SASUL (Cantina Velha)

13 MAIO 
SÁBADO

De Novo Mar 
GEFAC | Grupo de Etnografia e Folclore da Academia de Coimbra
Local: Comuna Teatro de Pesquisa

FATAL 2017 | PROGRAMA DE ESPETáCULOS 
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FATAL 2017
Reitoria da Universidade de Lisboa
Núcleo de Programação Cultural e 
Ligação à Sociedade do Departamento 
de Relações Externas e Internacionais 
(NPCLS/DREI)

Tel.: (+351) 210 113 406 
E-mail: fatal@reitoria.ulisboa.pt 

www.fatal.ulisboa.pt

BILHETES 
4 € estudantes | 7 € público em geral
Todos os espetáculos que decorrem no Auditório 
do Refeitório I dos Serviços de Ação Social da 
ULisboa, excetuando os que estão em 
competição, são de entrada livre.

RESERVAS 
Núcleo de Programação Cultural e 
Ligação à Sociedade 
Dias úteis: até às 16h00 do dia do 
espetáculo | Para os espetáculos a realizar 
ao fim de semana, a reserva só poderá 
ser realizada até às 16h00 da sexta-feira 
imediatamente anterior.
Tel.: (+351) 210 113 406

BILHETES, RESERVAS E INSCRIÇÕES

PATROCíNIOS, PARCEIROS, PARCEIROS MEDIA E APOIOS À DIVULGAÇÃO 

CONTACTOS
WORKSHOPS: INSCRIÇÕES/PREÇOS
Núcleo de Programação Cultural e 
Ligação à Sociedade 
Tel.: (+351) 210 113 406 
E-mail: fatal@reitoria.ulisboa.pt

Workshop de Fotografia de Teatro:
125 € público em geral | 110 € alunos da 
Universidade de Lisboa e sócios do MEF

Workshop Indisciplinar:
15 € público em geral | 10 € alunos da 
Universidade de Lisboa

REITORIA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA
Morada: Alameda da Universidade, 
1649-004 Lisboa
Metro: Cidade Universitária 
(linha amarela)
Autocarros: 731, 735, 738 e 755

BAR NOVO DA FLUL | FACULDADE DE LETRAS DA 
ULISBOA
Morada: Alameda da Universidade, 
1600-214 Lisboa
Metro: Cidade Universitária 
(linha amarela)
Autocarros: 731, 735, 738 e 755

CALEIDOSCóPIO
Morada: Campo Grande, 1700 Lisboa
Metro: Campo Grande (linha verde)
Autocarros: 207, 701, 717, 731, 736, 750, 755, 
767 e 798

COMO CHEGAR

INFORMAÇÃO úTIL

AUDITóRIO DO REFEITóRIO I DOS SERVIÇOS 
SOCIAIS DA UNIVERSIDADE DE LISBOA 
(CANTINA VELHA)
Morada: Av. Professor Gama Pinto, 
Refeitório I, Cidade Universitária, Lisboa
Metro: Cidade Universitária 
(linha amarela)
Autocarros: 731, 735, 738, 755, 764, 768

FACULDADE DE CIêNCIAS SOCIAIS E HUMANAS 
DA UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA
Morada: Av. de Berna 26 C, 1069-061 Lisboa
Metro: Campo Pequeno (linha amarela)
Autocarros: 716, 726 e 756

RUADASGAIVOTAS6
Morada: Rua das Gaivotas, 6, 
1200-202 Lisboa
Metro: Cais do Sodré (linha verde)
Elétricos: E15, E18 e E25
Autocarros: 28, 201, 706, 714, 727 e 732

COMUNA TEATRO DE PESqUISA
Morada: Praça de Espanha, 
1050-024 Lisboa
Metro: Praça de Espanha (linha azul)
Autocarros: 716, 726, 731, 746 e 756

WWW.FATAL.ULISBOA.PT

PATROCÍNIOS PARCEIROS ESTRATÉGICOS

PARCEIROS MEDIA APOIOS À DIVULGAÇÃO
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